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Resumo: O objetivo do presente projeto foi 
modelo de reciclagem econômico e sustentável
resíduos sólidos provenientes da poda de árvores e 
jardinagem no campus universitário do
compostagem foi realizada em composteiras de baldes 
plásticos, seguindo rigorosamente cada
com foco na qualidade do produto final
a agricultores locais. O processo da compostagem 
90 dias, sendo, ao final deste período, analisados os 
parâmetros de temperatura e pH. A temperat
mínima foi de 32,7°C e máxima de 33,8
pH foi igual a 9.  
 
Palavras-chave: Compostos Orgânicos
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1. Introdução 
 
No século XXI, uma das maiores preocupações é a 

geração de resíduos sólidos, os quais neces
destino final sustentável, técnico e ambientalmente 
correto. A Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS), instituída pela Lei n° 12.305
princípios, objetivos, instrumentos e diretrizes 
relacionadas à gestão integrada e ao gerenciamento de 
tais resíduos, bem como as responsabilidades dos seus 
geradores. Em seu art. 3º são apresentadas
destinações consideradas ambientalmente 
dentre as quais está a compostagem. 

A compostagem é uma alternativa para a diminuição 
dos resíduos enviados para os aterros 
altamente recomendada para o tratamento 
de origem orgânica, como é o caso dos resíduos gerados 
nas podas de árvores e jardinagem[2,3].
481 de 03 de outubro de 2017 do Conselho Nacional do 
Meio Ambiente (CONAMA), define compostagem 
como um processo de decomposição biológica dos 
resíduos orgânicos de forma controlada, realizado em 
condições aeróbias e termofílicas, resultando em um 
material estabilizado com propriedades e características 
diferentes do material original. O composto, 
estabilizado resultante do processo de compostagem 
pode ser caracterizado como um produto, também, de 
uso agrícola.  
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A compostagem ocorre em fases distintas: a fase 
ativa, caracterizada pela degradação da matéria orgânica 
e com uma duração média de 90 dias, e a fase de 
maturação, onde ocorre a humificação do ma
aproximadamente, 30 dias[4

atuam no processo de compostagem
tempo de estabilização e maturação do 
na sua qualidade. Dentre os fatores, 
temperatura, aeração, umidade, pH, granulometria, 
relação carbono nitrogênio (C/N) e microrganismos 
como os mais importantes[5]. 

A manutenção das árvores espalhadas 
universitário do Centro da Universidade Federal de
Campina Grande (CFP/UFCG)
embelezamento do local onde elas estão situadas. Por 
meio das podas pode-se
direcionamento do crescimento, para que não cause 
danos futuros como, por exemplo, em fios elétricos, 
sacadas de prédios, ou até mesmo em calçadas
se leva em conta o crescimento das raízes. Com isso
também podemos destacar a importância da escolha das 
espécies antes mesmo do plantio, pois são fatores que 
irão influenciar nas podas futuramente. 

Atualmente, as gestões de muitos municípios
alguns campi universitários 
programa de reaproveitamento dos resíduos de poda 
gerados pela manutenção da paisagem 
o destino dos resíduos provenientes da poda acaba 
sendo o aterro destes materiais em lixões
descartados em locais inadeq
natural. Na grande maioria das vezes, por falta de 
informações, as gestões acaba
material, o qual poderia ser reaproveitado como 
composto orgânico a ser utilizado em ár
espaços públicos ou como adubo
de cultivo. 

O destino adequado para os resíduos de poda é de 
grande importância, principalmente quando temos em 
vista que a maioria acaba sendo misturado
resíduos sólidos que ali estão depositados
para a produção do biogás que pode impactar o meio 
ambiente, uma vez que é constituído
por gás metano, um dos grandes responsáveis p
efeito estufa[6]. 
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A disponibilização de resíduos orgânicos, desde que 
adequada, pode devolver ao solo parte do carbono (C) 
que lhe foi extraído. A literatura especializada indica 
que a maior concentração de C fixado em plantios está 
nos solos e não na biomassa terrestre, e isso é uma 
característica dos solos subtropicais em geral. Essa 
fixação ocorre com a presença de matéria orgânica, 
dentre elas resíduos de poda, atuando nos solos[7]. 

Diante do exposto, o presente projeto de extensão foi 
motivado pela necessidade de encontrar soluções 
ecologicamente corretas para o aproveitamento 
sustentável dos resíduos da poda e jardinagem do 
CFP/UFCG. Para tanto, o projeto teve como principais 
objetivos adotar um modelo de reciclagem econômico e 
sustentável para os resíduos sólidos provenientes da 
poda de árvores e jardinagem no campus universitário e 
destinar o composto gerado para agricultores locais, a 
fim de observar a viabilidade de uso do mesmo, como 
adubo orgânico, em condições de cultivo. 

 

2. Metodologia 
 

 Antes do início das atividades práticas, foram 
realizadas reuniões para planejar o andamento das 
atividades. Paralelamente, ocorreram reuniões do 
programa, para traçar momentos dos três projetos. 
Durante esses encontros, foram discutidas as ações 
previstas, a disponibilidade de materiais, a criação de 
um perfil no Instagram para divulgação das atividades. 
Além disso, foram realizados seminários de integração, 
nos quais os extensionistas apresentaram as propostas 
dos projetos aos quais estão vinculados. 

O desenvolvimento da pesquisa teve início, em sua 
primeira etapa, com uma vasta pesquisa bibliográfica 
em plataformas como: Periódico Capes, Scielo, Scopus, 
Web Science, Sciende Direct. A segunda etapa da 
pesquisa deu-se através dos procedimentos práticos da 
compostagem.  

A compostagem foi realizada em composteiras de 
baldes plásticos seguindo, rigorosamente, cada uma das 
etapas, com foco na qualidade do produto final. A 
primeira etapa consistiu na coleta da poda e na 
separação das folhas dos galhos (Figura 1), levando em 
consideração que as folhas se decompõem rapidamente, 
enquanto os galhos, por serem mais lenhosos, 
demandam mais tempo para decomposição, o que 
poderia dificultar o processo.  

 

 

Figura 1 – Coleta dos resíduos de poda de árvores e 
jardinagem do CFP/UFCG. Separação de folhas e 

galhos. 
 

Na etapa de montagem, as folhas foram dispostas na 
composteira em camadas, intercaladas com palha seca 
(fonte de carbono) e cascas de frutas e verduras (fonte 
de nitrogênio), provenientes do Restaurante 
Universitário (Figuras 2 e 3). Esse equilíbrio entre 
carbono e nitrogênio é fundamental para garantir as 
condições ideais para a ação dos microrganismos 
responsáveis pela decomposição.  

 

 
Figura 2 – Montagem da composteira utilizando palha 
seca (fonte de carbono) e cascas de frutas e verduras 

(fonte de nitrogênio). 
 

 
Figura 3 – Montagem da composteira utilizando palha 
seca (fonte de carbono) e cascas de frutas e verduras 

(fonte de nitrogênio). 
 
Para garantir a aeração adequada, as camadas foram 

reviradas regularmente,  possibilitando a entrada de ar 
e evitando a compactação do material, condições 
importantes para o bom andamento do processo de 
compostagem (Figuras 4 e 5). O teor de umidade do 
composto também foi monitorado durante essa etapa, 
utilizando a técnica de apertar o material com as mãos 
para verificar se a concentração de água estava 
adequada.  

 

 



 

 

Figura 4 - Procedimento para garantir a aeração e 
manter a temperatura adequada para cada fase da 

compostagem. 
 
 
 

 
Figura 5 - Procedimento para garantir a aeração e 
manter a temperatura adequada para cada fase da 

compostagem. 
 
Após 90 dias de armazenamento, verificou-se a 

formação do chorume (líquido escuro – Figura 6) e do 
húmus (composto orgânico – Figura 7), ambos com 
características adequadas para uso como fertilizantes.  

 

 
Figura 6 – Chorume coletado a partir da compostagem 

dos resíduos de poda de árvores e jardinagem do 
CFP/UFCG, após 90 dias de início do experimento. 
 
 

 
Figura 7 – Húmus coletado a partir da compostagem dos 

resíduos de poda de árvores e jardinagem do 
CFP/UFCG, após 90 dias de início do experimento. 
 
 
Para a análise da qualidade, verificou-se o pH por 

meio da coleta de uma amostra do chorume e da 
utilização de um pHmetro, enquanto a temperatura foi 
medida com um termômetro tipo espeto, inserido no 
centro do húmus e mantido por alguns minutos até a 
estabilização da leitura. 

 
3. Resultados e Discussões 

 
O processo da compostagem durou 90 dias, sendo, 

ao final deste período, analisados os parâmetros de 
temperatura e pH. O termômetro foi inserido no centro 
do húmus e mantido por alguns minutos até a 
estabilização da leitura (Figura 8), a qual mostrou 
temperatura média mínima de 32,7°C e máxima de 
33,8°C (Tabela I), sendo considerada, para a região, 
uma temperatura ambiente, caracterizando uma fase de 
resfriamento, a qual é seguida pela fase da maturação, 
correspondente ao período de estabilização que produz 
um composto maturado, altamente estabilizado e 
humificado. 

 

 



 

 

Figura 8 -  Aferição da temperatura do composto gerado 
a partir de resíduos da poda de árvores e jardinagem do 

CFP/UFCG, após 90 dias de compostagem. 
 
 
Tabela I – Valores de temperatura (°C) e pH do 

composto gerado a partir de resíduos da poda de árvores 
e jardinagem do CFP/UFCG, após 90 dias de 
compostagem. Cajazeiras, Paraíba, Brasil. 2024. 

 
 
De acordo com a literatura, um dos fatores de grande 

relevância no processo de transformação da matéria 
orgânica é a temperatura do ambiente onde se realiza o 
processo. De maneira geral, quando a matéria orgânica é 
decomposta o calor criado pelo metabolismo dos 
microorganismos se dissipa e o material, normalmente, 
não se aquece. Porém, na compostagem de resíduos 
orgânicos, em pilhas, ou em condições controladas, o 
calor desenvolvido se acumula e a temperatura alcança 
valores elevados, podendo chegar à cerca de 80 ºC[8]. 

Em estudo semelhante, cujo objetivo foi avaliar o 
processo de compostagem de resíduos de poda realizado 
em um condomínio horizontal localizado na cidade de 
Goiânia, Goiás, aos 89 dias de compostagem, a 
temperatura mínima obtida no composto foi de 23 ºC e a 
máxima de 36 ºC[9], assemelhando-se aos valores 
obtidos em nosso experimento.  

Temperaturas muito altas indicam que a 
compostagem está ocorrendo sem a aeração adequada e 
temperaturas muito baixas indicam que a degradação 
diminuiu, o que pode ser provocado pela falta de 
aeração, umidade ou de algum nutriente. Desta forma, 
com o intuito de manter as temperaturas adequadas para 
cada fase da compostagem, procedemos ao 
revolvimento do composto durante toda a etapa de 
produção, buscando a perfeita aeração e temperatura. 

A aeração da pilha favorece a oxigenação, a 
secagem e o arrefecimento no seu interior. Isto é, 
fornece o oxigênio para a atividade biológica, remove 
umidade e o calor da pilha, diminuindo a temperatura. 

O pH (potencial hidrogeniônico) do composto pode 
ser indicativo do estado de compostagem dos resíduos 
orgânicos, caracterizando-o em ácido, básico ou neutro. 
Durante as primeiras horas de compostagem, o pH 
decresce até valores de, aproximadamente, 5 (de caráter 
acido), e posteriormente, aumenta gradualmente com a 
evolução do processo de compostagem e estabilização 
do composto, alcançando, finalmente, valores entre 7 e 
9 (de caráter neutro a básico). Em nosso composto, o pH 
foi aferido (Figuras 9 e 10) e o valor obtido caracterizou 
um pH básico, com valor médio de 9,53 (Tabela 1). 

 

 
Figura 9 – Aferição do pH do Chorume coletado a partir 
da compostagem dos resíduos de poda de árvores  e da 
jardinagem do CFP/UFCG, após 90 dias de início do 

experimento. 
 

 
Figura 10 – Aferição do pH do Chorume coletado a 

partir da compostagem dos resíduos de poda de árvores  
e da jardinagem do CFP/UFCG, após 90 dias de início 

do experimento. 
 
A compostagem tem papel importante na gestão dos 

resíduos sólidos, uma vez que o processo reduz a 
quantidade de matéria orgânica enviada aos aterros 
sanitários e lixões e, consequentemente, os impactos 
ambientais causados por eles. No entanto, a grande 
maioria dos municípios brasileiros não fazem gestão 
para a destinação e o reaproveitamento dos resíduos de 
poda urbana[10]. 

Uma alternativa viável e sustentável para a 
problemática acima citada, é a utilização da 
compostagem de resíduos de poda urbana, a qual tem 
por objetivo valorizar e reaproveitar a matéria orgânica 
contida nesses materiais, dando origem a um composto 

Estação Temperatura 
Mínima 

Temperatura 
Máxima 

pH 

1 32,3 33,3 9,31 
2 33 34,3 9,75 

Média 32,7 33,8 9,53 



 

 

que pode ser aplicado no solo e nos cultivos com várias 
vantagens sobre os fertilizantes químicos de síntese[11]. 

Por esta razão, o próximo passo para este projeto de 
extensão é o fornecimento do composto gerado para 
agricultores locais testarem em seus cultivos a eficácia 
do mesmo como adubo e fertilizante orgânico. 

 

4. Conclusões 
 

O projeto de compostagem resultou em uma solução 
eficaz para o reaproveitamento dos resíduos de poda de 
árvores e jardinagem do CFP/UFCG. A metodologia, 
com separação das folhas, montagem das camadas e 
controle de aeração e umidade, garante produtos finais 
de qualidade. As análises de pH e temperatura 
confirmam a eficiência do processo. Além disso, esta 
iniciativa demonstra que práticas sustentáveis, como a 
compostagem, podem ser implementadas em 
instituições de ensino e servir de modelo para a gestão 
de resíduos. Vale ressaltar, ainda, que para melhor 
conclusão de eficácia do processo sugere-se análise 
nutricional do composto, teste que nossa equipe não 
teve tempo hábil para a realização. Como dito 
anteriomente, o próximo passo para este projeto de 
extensão é o fornecimento do composto gerado para 
agricultores locais testarem em seus cultivos a eficácia 
do mesmo como adubo e fertilizante orgânico. 
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